
O dr. Marcos de AlbuquerQUe expliea ad nosso repórter o trabalhos de escavações mpreen.d}d08 no Forte d" Orá110e. 
os czuata s~ integram nós 11ovos conceitos aa arqueologta moderna, ana.ltsa.dos, Mfe, 11ara, O Seculo, 1JOT aauele 1)roJcos­

sor un vers1tdrfo 
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História portuguesa no Brasil 

A pesquisa da peça pela 
ubstituiu-se ao contexto socioçconómico 

e c _, 

e subsid. a outros r mos do saber 
-defende o dr. ~Marcos d Al buquerque 

u cl~ a. st>r arqueõ­
lo.!.ri>. 11<> Bt'C21l, e 11ecessano, 
além da. voca:çda pes,,oaz. t er e 
um cur«o ltlcper·or Ziqado à His­
tórl4 ou. 4 A:ntropo Oflia. . Apos o 
nachartiDdo 171l17l- des t"$ cun o<: 
dP.ve o pretend.tn.te procurar rea­
lizar estlitfiOs . ao 1ti r e/ d pós­
-gra!Jua.çtio, fUl#!Umas uniL ~ ~­
dades bra8'fleims onde $f i'rntl­
que Arqrteo/oma . Ao cont11úr·-~" 
o !!Stúqio ~e IJem sucedido, 1'­
?~á o canàitiat o soli ·iún· r ­
musáo CttJ MMistér1o d(J Kduca­
çao e CUltura. at1·am!s da Dire<:­
tcria do Patrimomo Históriw e 
Ariiatíco Nacu:mal. No se qu , 
1101"11U1lmente, rtu:no(L .:~e solic.>tta 
penn.d&sáo tm termos pe.<>soazs, 
~ o int.eressado deverá e,; t.ar rt­
goão a quDJquer i'Mtitwção df.' 
pesquisa,. CtliO ~a ace&te o pedi­
do, o f'~te rpa3$11irà então, a 
act1111r conto arrttu:o!ogo, A Le1 
T~J, dD Brasil, ·nú.m.ero 3924, 
d#põe so~ o C3$Unto, estmt­
d() a tt.1a ooservãncuz sujeWz a 
lltt"TU;áei ào Código Penal brasi­
leiro. 

Esta to! :a resposta <!o arquPo­
logo br&Sllelro Marcos cte Alou­
querque-. qu~ se ent"Ontra, e.c­
tua.lmente, .;m Portugal, como 
bOJ.seito do Instituto de 1\l ta. 
Cultura, quando llle pergun~á­
m«le quais u diSposi.ções que re· 
lf'Ulam.. no Brasil. a. acdvidade 
de arqueólogo, Ontem, a. nossa. 
edição, arquivãmos já. depoimen. 
Q) do Jovem protessor unive- 1-
tãrto,. 60Dre & descoberta. de im­
parta.ntea ~toe. Em Per­
'!lllmbuoo,<1il'ectamenterelacio­
:oa.dOO oom a. presença. portug.ue­
z;a. naquele Estado. Os de.dos que 
trouxa a super!ici.e, n o FOrte de 
QraDge, muit-o podem vtr a. cou­
trlbtúr para. wn melhor oonh~ 
cúD.eD.to da presença. portuguesa 
no Brasil, bEm como da. época. 
heróica vivida. pot· luso-\>ra, !lei­
l'OS na ·putsão <!os hOla.nde~es. 

Despretenciosa.mente, à on ta­
d~. o d . Maroos tle Albuquérque 
:fala.-nos djl. actiividade que exer­
ce, profisSionalmente, no Rec:lfe, 
frit.endo que- a. Arqueologia, no 
Brasil, é qussa tot~mente ' I t~ida 
--<:omo 'DO ~u caso-por profes­
eores niver&tãrios, en1 <áull t i­
me», ntre pe.squtsa~~ e o ensl.no 

uperior. 

... OU À CAÇA, 
OU Ã PESCA ... 

Ao·JJr061iegU!r a. troca. de lil1"' 
pressões erun o dr. Marcos de 
Albuquerque, e te disse-nos: 

-Da há. cinco :anos para c:~. 
apro:dm1ldamente, de envol e­
• e no Bl'8.5il, un ipo àe ar­
queologia que otê então não se 
praticava. 

A nossa pedido descreveu, en ­
t!ln es5F.'S método/\ conside1 u dos, 

oje em odo o Mundo, obsole... 
to e ult;ra.pa~ad.os: 

- Anteriormente a arqueolo­
iia. brasileira. era. pr· ticada, 
n01'llllll.mente, por amadores. 
Diletantes, que pr<>euravam na. 
Arqueologia , apenas. unm ma­
neira de encher o tempo, t~ 
oom.o poderiam d.edica:r...se à 
caça ou à pesca. o ~ M,o 
dessas inVeStidas. oomo, 1 ás, 
era jã. de se e.'lper&l', foi a com­
pleta destruição do Sitio 8l'Qlle<>­
lógico, impedlrulo. por conse­
guinte, tra.ha.U1os futuros que, 
norventura . viessem a reall-
2:ar-se. A estratigrafia. ão era 
respeitada , Afinal d wntas. 
para que? Talvez n em fosse 
not da. A grande parte do 
material arqueológico deixava­
-se no local, pois consistia. em 
peças connm , u fragmen tos de 
cerãmlca, sem nenh uma í-mp01·­
t~zcia. Era, talvez, no me10 
desses milhares de cacos, es­
colhido um ou outro... por ser 
mais curioso. ~o\.8 peçM inteiras 
e belaa deveriam, n o entanto, 
ae-r levadas para omiUileii.t o das 
&alaS do arqueólago. ou depen­
dências de museu . 

Etlli portanto. uma. a;rqueol -
lfl!ll. dá peçn. pelar -peça. S ucedia 
que ee deparavti. com um.a beTa 
tpeça ~ determintldo museu e 

1 A PEÇA PELA PEÇ A 
ÃO MAIS FAZ SENTIDO 

Em fe.ce deste depoimento, na.­
fnwa.Imel1te que nos illlteressou 
canltecer o novo tipo de proce&-
508 !IJ.Plicad<>s na pesql,lisa. a.r­
q,u.eológl~ 1110 Erss:lil. o dr. Mar­
coo de All>Uquerque- e~eçou por 
l!l«< ellrmEil' : 

-Presentemente se pratil;a. 
no Brasll uma arqueologia. oaae 
a pe a. pela peça não ma i faz 
sentido. Ela deixou de se um 
f i • para. se tornar um. ne:o. 
Meio que :fom.eeerá Indic_açoel 
ela.tivas ao contexto SOCloeco· querque ci t - 10 1 rn e. ·em I 

lll6m1co de um IP'llJ)O. A ecolo eluc da t'vo; 
gla ])llSSOU a. desen1penhar l! - Se tro u:..:emJo' o prc.O&ma 
pel -preponderante nos paw o 110i%0g dl as. poden•mo . 
o ~he<:imentodeeoosmstemas ex·cm plif icar recorrendo a algUIJ.s 1 

. . . H pect da on~ tl'U~<ã.;, ae ha.ol-
dos qua.IS pa ':t.Ic<pe_ o homem . e ta · õP~ , 1 o B rasa . A ; ·se de 
as .~uas mam~estaçoes .cultura is, mujl;o be.ix pOdo- a u.. h t utl­
é J~' um bmomio m úLS.sOCiavel. I!Za, lHl. ç<Jp.<;t rucão d ~uu" 
o estudo d s pos~nbllldade$ de a to.. IdadE> dP matá-1 -prima 
fornecimento de matér-IA de eN lógicll. K o c . !'Qr e-;e!n-
uma_ árr.a, para a elabor::c~:ão de plo. da de taipa, Jlld 
l'!rtetacto-, mullo pou~rn reve- a maa.etra e ecológica conlo 
lar . Sabe-se. por Pxe rn!Jlo. que 1 t.amDem. é ecológico barro e 
determ·nftrlos grupo~ p<iSSUiam as paltas de cobertura.. .!lo oe­
a tradi <; ao cultural de !a o ra- gnir, a. c asse Já. oom wn büm 
rem cr rtos ar teiactos. ez 1 P· poder aqUJ5h.ivo, e n_lllll.e. <!t-
term'nada matéria -prima. Ora , rn on. tra o <;I r J:lO{I 
,e este grupo migra e na n ova · · rte d ma:r-
r·egi;,o não encoatra este ,,J e- un 1to qu i 
m P.nto. poderá acontecer. f n- r finl, a;s ela; 4e excelente 
damentrd me 1te. o seguinte: podPr aqulsilivo nã se cont~n-

a l o grupo per<!e a t ra dição; tarão em simple~ent-e colora-
b) utiliza outra mat-éria -pri- rcn:1 ma more naCional as 

ma: construções, mas farão qu :?.o 
cl se reabastecem per1ódlca- de que este marmorl' sela. ele 

mente desta matéria - pli- c arrara. P<>r <'.Dl~segmnte, t:an, ·1. 
ma nii.o ecológica . mo, nao ~lgg1co 

Donde podemos concluir , 110 
caso des ta Ul tima hipótese, que 
o gmpo possuia uma eco omia. 
bastante .forte. que lhe permiti a 
da.r -se a tal t rabalho. O m es­
mo não podemos <!izer com re­
laç:'io à . L t a p!i u1eiras lnpér 
tr. es. É ev1d te qu h á a po,$­
sibi!iclac e de um grupo, possui­
do!· df' forte onomia aoancto-
a r a referência por· determi­

na dà ru téria - pr a Já não 
ecológica, por out r ecológk . 
Refer~mo-nos , no .ntan to. a. 
wna tradiç?,o N! tural det-ermi­
nante. 

A prosseguir a expliea<:ão de.s.. 
ta. tese. o dr. Marcos de Albu-

. não se poderia. oo.beir quase na­
da em relação ã:s suas ord.g>ens. 
TaJ.vez um simples «é <!o BraO>il:o 
ou, Q.uiliiildo muito, «é <!e t aJ Es­
tado». Res~ como esta 
canst ftuem um verdadeiro cr·i 1e 
c<lllltm. s. a.rqueologla., enoo.­
.r:ad.a, evidentemen te, do :POn to 
de 'V'lst:AI científiw. Por -outro 
.&.qo, e. eoolog1a. de IUm m Odo ge.. 

lt18J.. s. hl.d.rogmfia. ou a.s ond:i.. 
ções eda!fo-climá.tiC86 eram cum.. 
plemen~ que não OO:n!$tit­
vam mlO d.lc!onál'do do arQueólOgo 
de então. IN8o f'8Zi& sentido a- ·----------~--
beM:18 se detel.1nllllad- 8ll'lbefacto 
era elalbarado de m®~e. 
eoolóekle. ou não, taJ. como não 
mten!lss!we. oonhecer aa su a~~ 
:PQSSi!ve!s 11Illpliooções ~e ordem 
eeonémico•ctü t trr.a.ls. Não Jrnpor -
ta>VMJ. es bànetnas ecológicas 
que '\tá.Tio pos encontranun 
por oca.:;iãó da~ s ua migrações 

t ravés das AtméTlcas, a; q a is. 
m uites eze jmplicru: m, a lém 
de UIDi~- ad ptação ou readapta­
ção bio ógica . ama a<l a.pta<;>.ão 
ou ,rea<!apliaç, de ordem eco­
l!lómiC6. 
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AbOrdou-se, depoiS. outra que -
Lão de 1mportàn~ tund en 
para o a.c~ue.is estudos arqueo­
logicos, na. medida em que a.qu&­
la ciéneta -procura llbertar-se de 
um con.Cei\o está.tico, par se 
p roj tar oomo c1êMia. viv6. di· 
nâ.mica. e aetuaot . Trata-se, 
a.ssim, do aspec to do.'~ impactos 
eulLurais !ridos por grupos, 
qu nd em cootacto c<:m. outr~ 
civlhzaÇáe:.. ReSpond 1 -nos o a r. 
Marco de Albuquerque: 

- E6se con t.aeto poderá ser de 
caracter mi 1t , <:t1mercial .. co­
merci.al-miltur, eliglooo, rell o­
so-económlco, etc. No mom nto. 
estnctarse no Br il. de un1 modo 
gf'ral, e e 1 PerD8lll.buco, de um 
modo par tCUlar. alem e Vlll'lWI 
m lidad de cont.a.cto e tra 
grupos pre-lllstóricos, o. contnc-

lla.vidos entre os europeus­
- •portugueses, no caso- e os 
amerindi.os. Oomo exem lo do 

tudo destes s ntos de cootac­
to mterétnico, pod. ríamO& citar 
o Sitio PE 13-Ln - o pr1J11e1r0 
conta.cto euro- nd~genn e1 P r­
nambuco - onde Cri vão Ja-
ques t.alou um feit a . m 
1516 1al1.Sa.1 111 os. r eXtm-
ll o, ·a erãmica est Si li , po­
deremo observar alguns feno­
me QS ba.stattte intere n te 

Consíden.ndo o:; dois complé­
xos cult r • o w·opeu e o in­
dlgena.. poderemos ciividlt: a çe.. 
.rü.mica · digena. ue pertence a 
tr dição cultural ptgua.re.nl e 
a. f Ita.pacura., em urê tipos 

• 06 tipos Itamaracá, I ta­
J rat u. Est.6 cera-

OS E TUDOS ARQUE~ 
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